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  Jequitinhonha com água clara em Terra Branca, Distrito de Bocaiúva
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  Expedição chegou até o ponto onde Jequitinhonha deixa o lago de Irapé e segue seu curso em direção à
Bahia
  

QUALIDADE DA ÁGUA COMPROVADA PELA POPULAÇÃO

  

Entre os relatos colhidos da população do Vale do Jequitinhonha, que confirmam a melhoria
nas condições do rio pós-garimpo, está o da agricultora familiar Valquiria, que abre esta
reportagem, e o do irmão dela, Tiago dos Santos Vieira, de 32 anos, que também é agricultor
familiar e ainda trabalha como agente de saúde da Prefeitura Municipal de Carbonita. Os dois
vivem na comunidade rural da Lagoa, que fica na beira do rio, e não possuem memórias do
manancial limpo. "Hoje está muito melhor, porque ela está limpinha, você coloca a água no
filtro e ela filtra rapidinho. Quando estava suja, tinha que deixar de um dia para o outro no
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  Valquiria usa a água do Jequitinhonha para irrigar sua roça de feijão e é uma das produtoras de
Carbonita que abastece a merenda escolar das escolas públicas do município
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O coronel Cássio Soares destaca que a estratégia de fiscalização consiste em visitas semanais
à região historicamente marcada pelo garimpo. "Esse monitoramento é feito semanalmente
através de viaturas, policiamento a pé, embarcações e também do uso de drone ao longo do
Rio Jequitinhonha. Com esse monitoramento nós estamos ostensivamente ao longo do rio e,
consequentemente, evitando que essa ação degradadora do meio ambiente, principalmente da
grande extração, possa retornar", diz o militar. Ele acrescenta que qualquer denúncia pode ser
feita de forma anônima pela população pelo telefone 181 (Disque-Denúncia), sem a
necessidade da identificação do denunciante.

  

O delegado da Polícia Federal responsável pela coordenação da operação, Luiz Augusto
Pessoa Nogueira, que chefia a Divisão de Repressão a Crimes contra o Meio Ambiente e
Patrimônio Histórico da PF em Minas, destaca que é a presença constante do poder público
que garante os resultados atuais conseguidos pela operação. "Isso inibe que as pessoas
investigadas venham a repetir os mesmos atos. A atuação da Polícia Federal é mais voltada à
repressão, por isso é importante que o Estado atue na prevenção. Esse foi um trabalho muito
difícil, precisou de uma logística grande, envolveu muitos policiais, três órgãos do estado.
Então esse é um resultado sensacional para nós. É isso que nos faz continuar com o trabalho",
completa.


